
 PROGRAMA 
Mês de maio, mês de Maria. Oração do terço, Igreja Paroquial, às 12h; 
Igreja dos Pastorinhos: segunda-feira a sexta-feira, às 20h30; sábado e 
domingo antes da missa.  
11 de maio (sábado): Preparação da Festa do Credo, 5º ano da catequese, 
das 10h às 15h. 
11 de maio (sábado): Entrega das túnicas: 3º ano da catequese, às 17h30. 
12 de maio (domingo): Solenidade da Ascensão do Senhor. 
13 de maio (2ª-feira): Entrega das túnicas: 3º ano da catequese, às 18h30. 
13 de maio (2ª-feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
13 de maio (2ª-feira): Procissão da Luz na cidade da Virgem Maria, presi-
dida pelo Bispo D. Manuel Linda, com início na Igreja da Trindade, às 
21h30.  
14 de maio (3ª-feira): Entrega das túnicas: 3º ano da catequese, às 18h30. 
14 de maio (3ª-feira): Ensaio Grupo Coral Igreja dos Pastorinhos, às 
21h30. 
15 de maio (4ª feira): Entrega das túnicas: 3º ano da catequese, às 18h30. 
15 de maio (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 
15 de maio (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h. 
15 de maio (4ª feira): Trabalhos Vin Por Ti, às 21h. 
15 de maio (4ª feira): Reunião Equipa Coordenadora de Jovens, às 21h30. 
15 de maio (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 
16 de maio (5ª feira): Reunião de Vigararia, Casa Diocesana Vilar, às 10h. 
16 de maio (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 20h30 às 22h. 
16 de maio (5ª feira): Reunião Comunhão e Libertação, às 21h. 
17 de maio (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 
17 de maio (6ª feira): Encontro ARO (Acção, Reflexão e Oração), às 21h30. 
17 de maio (6ª feira): 13º encontro de preparação para o Crisma, às 
21h30. 
18 de maio (sábado): Celebração da Primeira Comunhão, Igreja Paroquial, 
às 10h30 e às 12h30. 
18 de maio (sábado): Reunião ENS 142, às 20h30. 
18 de maio (sábado): Noite Jovem: ensaio, missa, jantar partilhado, das 

18h às 22h30. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXX, Nº 24, 11 - 18 de maio de 2024 

Caros amigos 
Jesus foi ao encontro do Pai, depois de uma vida dedicada ao serviço do 
anúncio do Reino de Deus. Deixou aos seus discípulos a missão de anunci-
ar o Reino de Deus e de torná-lo uma proposta capaz de renovar o mun-
do. Celebrar a ascensão de Jesus significa, antes de mais, tomar consciên-
cia da missão que foi confiada aos discípulos e sentir-se responsável pela 
presença do Reino de Deus na vida dos homens.  
A missão que Jesus confiou aos discípulos é uma missão universal: as fron-
teiras, as raças, a diversidade de culturas não podem ser obstáculos para 
a presença da proposta libertadora de Jesus no mundo.  
Tornar-se discípulo é aprender os ensinamentos de Jesus a partir das suas 
palavras, dos seus gestos, da sua vida oferecida por amor. É claro que o 
mundo do século XXI apresenta, todos os dias, desafios novos, mas os dis-
cípulos, formados por Jesus, são convidados a ler esses desafios à luz dos 
ensinamentos de Jesus.  
É um tremendo desafio testemunhar, hoje, no mundo os valores do Reino 
de Deus, valores que, muitas vezes, estão em contradição com aquilo que 
o mundo defende e que o mundo considera serem as prioridades da vida. 
Com frequência, os discípulos de Jesus são objecto de gozo, porque insis-
tem em testemunhar que a felicidade está no amor, no perdão, no serviço 
e na entrega da vida. Este confronto com o mundo provoca muitas vezes, 
nos cristãos, desilusão, sofrimento, frustração. Nos momentos de decep-
ção e de desilusão convém, no entanto, recordar as palavras de Jesus: "Eu 
estarei convosco até ao fim dos tempos". Esta certeza deve alimentar a 
coragem com que testemunhamos aquilo em que acreditamos. 
Rezemos, ao longo desta semana, pelos meninos e meninas que irão cele-
brar a Primeira Comunhão, para que olhem sempre para Jesus Cristo que 
é a Palavra que nos guia e o Pão que nos alimenta.  
           Pe. Feliciano Garcês, scj  
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Deus é Rei do universo: 
cantai os hinos mais belos. 
Deus reina sobre os povos, 
Deus está sentado no seu trono sagrado. 
 
LEITURA II - Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios (Ef 1, 17-
23) 
Irmãos: O Deus de Nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos conceda 
um espírito de sabedoria e de revelação para O conhecerdes plenamente e 
ilumine os olhos do vosso coração, para compreenderdes a esperança a 
que fostes chamados, os tesouros de glória da sua herança entre os santos 
e a incomensurável grandeza do seu poder para nós os crentes. Assim o 
mostra a eficácia da poderosa força que exerceu em Cristo, que Ele ressus-
citou dos mortos e colocou à sua direita nos Céus, acima de todo o Princi-
pado, Poder, Virtude e Soberania, acima de todo o nome que é pronuncia-
do, não só neste mundo, mas também no mundo que há-de vir. Tudo sub-
meteu aos seus pés e pô-l’O acima de todas as coisas, como cabeça de to-
da a Igreja, que é o seu corpo, a plenitude d’Aquele que preenche tudo em 
todos. Palavra do Senhor. 
  

ALELUIA 
Mt 28, l9a.20b - Ide e ensinai todos os povos, diz o Senhor: 

Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos. 
  
EVANGELHO - Conclusão do santo Evangelho segundo São Marcos (Mc 16, 
15-20) 
Naquele tempo, Jesus apareceu aos Onze e disse-lhes: «Ide por todo o 
mundo e pregai o Evangelho a toda a criatura. Quem acreditar e for bapti-
zado será salvo; mas quem não acreditar será condenado. Eis os milagres 
que acompanharão os que acreditarem: expulsarão os demónios em meu 
nome; falarão novas línguas; se pegarem em serpentes ou beberem vene-
no, não sofrerão nenhum mal; e quando impuserem as mãos sobre os do-
entes, eles ficarão curados». E assim o Senhor Jesus, depois de ter falado 
com eles, foi elevado ao Céu e sentou-Se à direita de Deus. Eles partiram a 
pregar por toda a parte, e o Senhor cooperava com eles, confirmando a 
sua palavra com os milagres que a acompanhavam. Palavra da salvação. 
 

ASCENSÃO DO SENHOR 
LEITURA I – Leitura dos Actos dos Apóstolos (Act 1,1-11) 
No meu primeiro livro, ó Teófilo, narrei todas as coisas que Jesus come-
çou a fazer e a ensinar, desde o princípio até ao dia em que foi elevado ao 
Céu, depois de ter dado, pelo Espírito Santo, as suas instruções aos Após-
tolos que escolhera. Foi também a eles que, depois da sua paixão, apare-
cendo-lhes durante quarenta dias e falando-lhes do reino de Deus. Um 
dia em que estava com eles à mesa, mandou-lhes que não se afastassem 
de Jerusalém, «da Qual - disse Ele - Me ouvistes falar. Na verdade, João 
baptizou com água; vós, porém, sereis baptizados no Espírito Santo, den-
tro de poucos dias». Aqueles que se tinham reunido começaram a per-
guntar: «Senhor, é agora que vais restaurar o reino de Israel?» Ele res-
pondeu-lhes: «Não vos compete saber os tempos ou os momentos que o 
Pai determinou com a sua autoridade; mas recebereis a força do Espírito 
Santo, que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém 
e em toda a Judeia e na Samaria e até aos confins da terra». Dito isto, ele-
vou-Se à vista deles e uma nuvem escondeu-O a seus olhos. E estando de 
olhar fito no Céu, enquanto Jesus se afastava, apresentaram-se-lhes dois 
homens vestidos de branco, que disseram: «Homens da Galileia, porque 
estais a olhar para o Céu? Esse Jesus, que do meio de vós foi elevado para 
o Céu, virá do mesmo modo que O vistes ir para o Céu». Palavra do Se-
nhor. 
  
SALMO RESPONSORIAL       Salmo 46 (47) 

  
Refrão: Por entre aclamações e ao som da trombeta, ergue-Se Deus, o 

Senhor. 
  
Povos todos, batei palmas, 
aclamai a Deus com brados de alegria, 
porque o Senhor, o Altíssimo, é terrível, 
o Rei soberano de toda a terra. 
  
Deus subiu entre aclamações, 
o Senhor subiu ao som da trombeta. 
Cantai hinos a Deus, cantai, 
cantai hinos ao nosso Rei, cantai. 


